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TENDÊNCIAS DEBATES 
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o teta de vidro da educação brasileira 
Todos sa~mos qu~ ii '-'<Íucaç~o 

brasileira '''''1 problemas sérios de 
qualidade e aceso. SilbC'mos Iam. 
bém que têm havido melhoras im­
ponantes desde ii dkada de 90. 

A dúvida hoe essas melhol'a$Ca. 
racrerizam um avanço conlinuQ 
que, em poucos a!lOlS, nos colocarâ 
no lIIdmO n~ dos ~ mais de-
5erlYOlvidos ou sr estamos diante 
de um impasse. Se h~ um '(elo de 
vidro" queremos diflCUkLadeem en. 
xergar, mas que nos Impede de 
avançar com ii v..loddade "a qua . 
lidadeque precisamos, razendo USO 
adequadodos RC\USO$dispooiYris. 
Algumaspequmasmdhorns~ 

parecem tel surgido mais recente­
mente nasavallações sIo pequena., 
dema Is, dispersas e sujei tas ii ques­
tionamentos estatísticos. e não jus. 
tiriçam O tom de euforia eleitoral 
que o Minislkio da Educaçilo tem 
adotado. O ConSIl'S5O tem discuti­
do, nos últimos meses. o texto do 
que seria um noYQ Plano Nacional 
de Edutação. 

Uma das questões que mais se 
discute (o se o Brasil, cujo setor pú. 
b1irojâ sasta Cft'CiI de ~do PIBem 
educaçao. deveria aumentar l'SSiI 
proporçao para 7%. como propõe o 
BOYefllO, ou para ~.como'em $I_ 
do PfOIlCI6Io pelas inumeras organl· 
zaçõe5sociais, corporaçõese movi . 
mentos sociais ligados ~ educaçlo. 

MaisdinheiruEsemprebom, Pl'f' 

mitindo pasa, melhor aos profeSso­
res, expandir a educação de tempo 
completo. melhorar as instalações 
das escolas elc. Mas duas questões 
fundamentais têm skk> deixadas de 
fora nesta discu$s.lo. 

Ao primei'a f de onde vai sair 0$' 

sedinheiroadidonal, dada a rO$is· 
t~ncia da sociedade ii uansferir ca· 
da wz mais imposlos para o loYeI" 
no. A segundaquestâo que nâoes. 
tá sendo discutida f que mais di. 
nheiro""", 5emJRsigni/'irlI me/ho). 
rO$ resultados. 

A conclusâo nâo~ que não deve­
mos i nvestlr l1Iilis t'Ill educação. mas 
que esses iflYe5.(imentos só devem 
ser feitos quando iI5$OCiad05 ii pIO' 
jetos com objetiYos bem definidos 
e cujos resultados possam ~ ava. 
liados COm clareza e precisão. 

Aumentar simplesmente os gas· 
tos, sem saber em que e como eles 
seria a plicadoos, pode levar 5QtTIen· 
rea um aumento nocustoda buro. 
cracla pública da educação. sem 
que05estl>dantese a população se 
benfflcit'm dos resultados. 

As reformas necessárias na edu· 
car.lo brasileira inclut'lll uma mu· 
dança profunda nosslscemasdefor. 
mação e contratação de professo­
res. fazer>docom queelessejam ca. 
pacitados PiOra lidar com as n..ces. 
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o teto de vidro da educação brasileira 
Todos sabemos que a l'CIucaçlo 

brasU~r;} ."'" problnnas sétloli d~ 
qualidade e ace:so. Sabm!os '.1m· 
bbn que tkn havido melhoras 1m. 
portantes df'sde a dlndiJ de 90. 

A duvida i $f eMa!llTII'Iho:ns (ii' 

~'eriz;om um avanço conlfnuo 
que. t'm I'OOcosaJJ05, _ coloca'" 
1'10- tmonnedosptisemmdol­
~ ou w fSbJnos d~n'e 
de um impasse, Se h.I um "telode 
vidro" quelemosdificu~~ 1'11' 
xflliU, mas quI!' nos Impede de 
õlVõlll('ilr com ii wklddade e ii qua 
I~q"" ~iSamC:JS, fu.endo uso 
;odequado dos r«Ur.lOS d!sponfvlols. 
Alsumas~~lhOlas~ 

parecem ter surgido mHls tecen, ... 
men I e nas ilVaJ laçõe!l do peq uenas 
demais, disPl'f$aS eMljdtasa que. 
lloruolllO'ntos esliuísticos. e Ilão jus. 
tificam o 10m de ft1fotla ,,1..110121 
qui' o Mlnislêrlo dói Ed~ 140m 
adoIm O Cnngrt'SSO tem discuti· 
do, r'I06 illtimos meses. O textO do 
qur Sftt. um I\(J\O ""'no ~I 
deEduc~ 

UIIIiII d.o.s questões que mais Je 
dlscutl!' ~ s.. o BrasU, cujo _ pú 
bIico"psI.l~dP~doPfBnn 
fdtIC~1o. dt'Yt',ia aumt'rltar ~ 
proporçoo pari1%. como pl"Opllro 
JOIII'flIO,OU para ~como'ern II· 
do pllJPOISIO pelas inul!lft lI$orpnl· 
:(açõe!llodais, corporações" movi · 
mentos sodais 1Igadg$ , ed LICilIÇ lo. 

MaisdlnheiroE2IlIprebom. pt'!"-

mltlndo Po1sa, melhor aos pror('SS()­
rei, apandlr ii educação de tempO 
rompl«o, melhOfiIlt as illSlabçõe5 
das esc:olas ere, Masduas QUescôel 
fundamenrôlls rem sJdo drixadas di!' """ __ 

Ii primririll ~ ~ ondr v,;al air es­
sedinheirOadidonal, dada a resis· 
tfncY da sociedadt.lI lrilnsftorir a · 
da wa IlIiIIs Ia:rpOSl05~O~. 
no. Ii segunda quesfão que Mo es­
ri IIft1do dlsrulidél ~ q"" IlIiIIs di. 
nhf'Iro oemtmlprt' signific;i melho­
rei rf$U}tados. 

li conclu.sl\o nâoéque nlo deYe­
mosllM'Slir lllilisem educaçJo. mas 
que l.'55I.'S lnYes!iment05 ~ devem 
$I:!'I felros quando 3S$OCladOli ii pro­
jer05 com objelivos bem dennidos 
e cujo5 resullildos po5SôIm 5eI' iI\I3. 
llados com dama e predsio. 

liumenUlr simplesmente 05 ps. 
tos. _ $aber rm que e como eles 
$tf)oaplicados, pode\ev;lr __ · 
rea umaumenro nocustoda bum­
crxia pública da edocaçlo, M'1!I 

quf D5li'!1tudanrese ii pOp"b'çlow 
ben!,1\derrr das rrsu:rradas. 

As relo..-mas ne«SSàrias na «lu· 
atJo lnsi!eir.J incluem UIlIiI mu· 
dallÇll profundéI nas$islt=J5de ror· 
maç.\o e contrataç.\o di!' professo. 
res.l'azendoccm queell'S~ ca· 
pacltados para lidar com as neces· 


